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APRESENTAÇÃO

O livro “Pesquisa na Cadeia de Suprimentos de Plantas Aromáticas” de 
publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 5 capítulos associados 
a inovações tecnológicas com uso de plantas aromáticas e medicinais. 

As plantas medicinais e aromáticas são utilizadas na medicina popular desde os 
tempos passos por comunidades indígenas, rurais e urbanas visando à prevenção de 
enfermidades por meio do uso de chás, compressas, banhos, xaropes, entre outras 
formas de uso. Nos últimos anos, a busca por uma vida de qualidade tem reforçado o 
resgate da importância e uso das plantas medicinais, sejam elas exóticas e/ou nativas 
das diferentes fitofisionomias. 

Atualmente foi liberada pelo Ministério da Saúde uma Relação de Plantas 
Medicinais de interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS), constituída de 71 
espécies, contribuindo para implantação de hortos medicinais em postos de saúde, 
escolas públicas e privadas e instituições de ensino superior em diversos estados do 
Brasil.

Além disso, as plantas medicinais e aromáticas apresentam potencial tecnológico, 
pois podem ser inseridas na cadeia industrial e controle fitossanitário, especialmente 
pela ação que o óleo essencial que muitas espécies detêm. Neste volume, serão 
abordados trabalhos referentes à alelopatia, controle de plantas espontâneas, uso de 
óleo essencial em leveduras de panificação, métodos de extração de óleo essencial e 
sua composição química.

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, visando 
potencializar o avanço de uso de fitoterápicos e em bioprocessos.

Espera-se com esse livro incentivar alunos de graduação e pós-graduação, bem 
como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e extensão ao desenvolvimento 
estudos de associados ao cultivo, caracterização fitoquímica e comprovação 
cientifica das propriedades das plantas medicinais, incentivando o resgate cultural e 
fortalecimento da cadeia de plantas medicinais e aromáticas, almejando contribuir na 
qualidade de vida da sociedade e desenvolvimento sustentável.

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 4

CONTROLE PREVENTIVO DE CANCRO EUROPEU 
DAS POMÁCEAS EM MUDAS DE MACIEIRA

Rodrigo Luis Boff 
Engenheiro Agrônomo. Universidade de Caxias 

do Sul.

Murilo César dos Santos 
Prof. Dr. em Fitopatologia e Coordenador 

do Curso de Agronomia da Universidade de 
Caxias do Sul.  Área Ciências da Vida. Email: 

(mcsantos3@ucs.br)

RESUMO: Neonectria ditissima, causador 
do cancro europeu das pomáceas, doença 
quarentenária ausente (A1), foi relatado e 
autorizado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), na busca 
de controle efetivo. O objetivo desse ensaio 
foi o de verificar o efeito preventivo do uso 
de fungicidas em condições de inoculação. 
Utilizou-se os tratamentos ditianona 100g/100 
L e 130g/100 L, captana 240g/100 L, tiofanato 
metílico 70g/100 L, calda bordalesa 50g/100 
L, oxicloreto de cobre 150g/100 L e 250g/100 
L, óxido cuproso 150g/100 L e 250g/100 L, 
hidróxido de cobre 50g/100 L e 250g/100 
L, além da testemunha. Foram realizados 
dois ensaios, utilizando mudas de ‘Gala’, 
inoculadas com discos de papel filtro medindo 
0,5 cm diâmetro, a concentrações de 2,94x106 
conídios/mL e 4,37x105 conídios/mL, para o 
primeiro e segundo ensaios, respectivamente, 
no ponto de abscisão com a retirada prévia ou 

não das folhas, aos tratamentos. As plantas 
foram mantidas em câmara de inoculação por 
15 dias, aproximadamente, a uma temperatura 
de 14 ºC, UR > 95% e fotoperíodo de 12 
horas. Após esse período de inoculação, 
as plantas permaneceram ao relento para 
manifestação dos sintomas e avaliação da 
incidência da doença. Os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância, e 
as médias comparadas pelo teste de Duncan 
a 5% de probabilidade. Concluiu-se que, para 
o primeiro ensaio, simulando a pulverização 
anterior à queda da folha, forma apresentados 
os melhores resultados com o uso de oxicloreto 
de cobre (250 g/100L), óxido cuproso (150 e 
250 g/100L) e hidróxido de cobre (250 g/100 L). 
Já para o segundo ensaio,  simulando a queda 
da folha anterior ao tratamento, observou-se 
que os fungicidas calda bordalesa (50 g/100 
L) e oxicloreto de cobre (250 g/100L) foram 
eficientes no controle da doença. Vale ressaltar 
que o fungicida oxicloreto de cobre (250 g/100 
L) foi eficiente em ambos os ensaios.
PALAVRAS-CHAVE: Fungicidas. Neonectria 
ditíssima. Nectria galligena. Maçã

PREVENTIVE CONTROL OF EUROPEAN 
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POMATIACEAE CANCER 

IN APPLE TREE SEEDLINGS

ABSTRACT: Neonectria ditissima - cause of apple canker in European pomaceas 
- is a quarantine pest (A1) absent in Brazil which has been reported and approved 
by MAPA (Brazilian Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply) in search of 
effective control. This paper intends to investigate the preventive effect of fungicides 
in inoculation conditions. We used 100g/100 L and 130g/100 L dithianon, 240g/100 L 
captan, 70g/100 L thiophanate-methyl, 50g/100 L Bordeaux mixture, 150g/100 L and 
250g/100 L copper oxychloride, 150g/100 L and 250g/100 L oxide cuprous, 50g/100 
L and 250g/100 L copper hydroxide, and also a control. Two experiments were 
conducted using seedlings of ‘Gala’, inoculated with discs of filter paper measuring 
0.5 cm of diameter, at concentrations of 2.94 x 106 and 4.37 x 105 conidia/ml for the 
first and second trials, respectively, at the abscission point with or without previous 
withdrawal of leaves. The plants were kept in inoculation chamber for approximately 
15 days, at a temperature of 14 C, RH > 95% and a photoperiod of 12 hours. After this 
inoculation period, the plants remained in the open for the manifestation of symptoms 
and assessment of disease incidence. The results obtained were subjected to analysis 
of variance and means and were compared by Duncan test at a 5% probability. In the 
first test the use of copper oxychloride (250 g/100L), copper oxide (150 and 250 g/100L) 
and copper hydroxide (250 g/100 L) showed best results when simulating the spraying 
previous to leaf fall. As for the second test, simulating leaf fall prior to treatment, we 
observed that the Bordeaux mixture (50 g/100 L) and copper oxychloride (250 g/100L) 
were an eficiente way to control the disease. We noticed that copper oxychloride (250 
g/100 L) was effective in both trials.
KEYWORDS: Fungicides. Neonectria ditissima. Nectria galligena. Apple.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme MAPA(9) a produção de maçã está presente em todos os continentes 
do mundo, tendo uma produção mundial, no ano de 2013, de 67 milhões de toneladas. 
Segundo Carvalho et al.,(3) os principais produtores são China, EUA, Polônia, Irã, 
Turquia e Itália, sendo que 70% da produção se destina ao consumo in natura e 
30%, para a indústria. Bleicher(2) relata que a macieira é uma cultura típica de clima 
temperado, da família Rosaceae, do gênero Malus, com suas origens nas montanhas 
do Cáucaso, no oriente médio e leste asiático. As variedades mais cultivadas são gala, 
fuji e suas mutantes. 

A maçã é a terceira fruta mais consumida pelas famílias brasileiras, perdendo 
apenas para a banana e as frutas cítricas. A produção de maçã no Brasil envolve 
aproximadamente 38 mil hectares plantados. Foram produzidas 1,3 milhões de 
toneladas da fruta em 2011. A participação brasileira é em torno de 2% do mercado 
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mundial da maçã, tendo sua produção concentrada na Região Sul, responsável por 
98% da produção, de acordo com Carvalho et al.(3) Os maiores produtores são os 
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, responsáveis, juntos, por 96% da 
produção nacional.(3,6,9)

A Agaponi(1) afirma que, em 2013, o Estado produziu 468.055 toneladas, 
correspondendo a 45% da produção nacional. O município de Vacaria é responsável 
por 55% da produção do Estado, com 258.156 toneladas, e o município de Bom Jesus 
é o segundo maior produtor, com 51.738 toneladas, seguido por Caxias do Sul, com 
50.589 toneladas.

O patógeno Neonectria ditissima (Sinn. N. galligena) é o agente causal do 
Cancro Europeu das Pomáceas, doença que infecta as macieiras, bem como as 
pomáceas e algumas outras espécies de plantas silvestres.(12,18) Esse patógeno causa 
lesões em ramos, troncos e podridão em frutos. (17,18,19) No Brasil, essa doença está 
oficialmente reconhecida como Praga Quarentenária Ausente (A1). (7,12)

Uma das formas desse fungo é considerada assexuada ou imperfeita. Na 
primavera e no verão observa-se a fase assexuada, sob a forma de esporodóquios, 
produzindo conídios, que são os responsáveis pela disseminação.(11,12,15) A forma 
sexuada produz ascósporos de cor branca e peritécios, de cor vermelha, formada sob 
condições, preferencialmente, de chuva com alta umidade relativa no verão e início 
do outono, que se instala através de ferimentos existentes na casca.(11,12,15,16,18) Grove(8) 
diz que a formação dos peritécios ocorre no outono e seu amaduresimento ocorre no 
período de inverno e primavera.

O aparecimento dos sintomas da doença consiste em um ligeiro escurecimento 
da casca com formato aparentemente circular, formando uma espécie de depressão 
no lenho. O cancro afeta ramos e troncos das plantas, e as mais jovens são as mais 
suscetíveis, podendo secar e morrer devido ao estrangulamento do tronco principal.
(10,18) 

A maioria das lesões se manifesta dentro de um período de três meses a três 
anos após a infecção.(10,18) A manifestação da doença é maior dentro de um período 
de 40 a 70 dias após a infecção, associada à cultivar e à dose de inóculo, porém não 
é afetada pela temperatura conforme Xiang-Ming Xu e Ridount.(18) Mccracken et al.(10) 
relatam que a planta pode estar contaminada pelo patógeno mesmo que não esteja 
manifestando sintomas.

Xiang-ming xu e Ridount(18) relatam que, em cortes de poda de ramos velhos, a 
incidência da doença é aumentada por períodos muito prolongados de umidade e por 
elevadas doses de inóculo, resultando em maior número de cancros. Em cortes de 
poda jovens, com alta dose de inóculo, resulta em períodos de incubação curto, bem 
como na elevada incidência da doença.

Segundo Sanhueza,(11) a doença causa destruição de mudas de ano, de ramos 
novos e de gemas frutíferas. Em pomares afetados, deve-se eliminar os ramos 
contaminados. Essa prática pode levar à modificação da arquitetura das plantas, 
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afetando o seu desenvolvimento.
Conforme Grove,(8) a sobrevivência do fungo ocorre em ramos através do 

micélio que esporula em condições de umidade elevada, favorecendo a produção 
de esporodóquios e conídios, sendo esses produzidos em uma matriz gelatinosa e 
dispersados por respingos de chuva. 

A disseminação do fungo ocorre quando os ascósporos são liberados pela 
chuva e levados pela corrente de ar. Ao caírem sobre alguma lesão, podem germinar 
e penetrar nos tecidos, causando a infecção e podendo disseminar-se a centenas de 
metros de distância.(12,18) A infecção ocorre inicialmente através de contaminação de 
qualquer tipo de ferimento, causados por quedas de folhas ou por poda.(7,8,15,18) Esse é 
o período mais crítico, conforme Swinburne.(15)

A temperatura para o bom desenvolvimento da doença varia de 5 a 32 ºC, tendo 
uma faixa ótima entre 11 e 16 ºC, com um período mínimo de 6 horas de molhamento 
foliar,(5,7,8,15) e agravando-se com período prolongado de molhamento foliar, conforme 
relatos de Xiang-ming xu e Ridount.(18)

Sanhueza(13) relata que a retirada de ramos infectados diminui a fonte de inóculo 
quando inicia a queda de folhas, sendo necessário realizar a limpeza dos cancros, visto 
que o patógeno coloniza profundamente os ramos e os troncos, podendo alcançar o 
tecido vascular. Entretanto, Sanhueza(14) diz que a limpeza dos cancros é realizada 
com ferramenta de lâmina cortante, realizando a retirada do tecido infectado, até 
encontrar o tecido sadio.

A proteção no início da queda de folhas pode ser realizada com aplicação de 
fungicidas cúpricos(4,13,17) Segundo Sanhueza,(13), em pomares com baixo risco de 
infecção, deve-se realizar três aplicações de oxicloreto de cobre durante a queda de 
folhas e, em pomares com alto risco de infecção, deve haver quatro aplicações com 
tebuconazole, associadas com calda bordalesa ou oxicloreto de cobre ou tiofanato 
metílico, associado com calda bordalesa ou oxicloreto de cobre, sendo usados 
fungicidas cúpricos no estágio de gema inchada. 

Tratamentos como dithianona e captana aplicados para o controle da sarna da 
macieira fazem, nesta fase, o controle dos esporos do patógeno dodine e clorotalonil, 
e as associações com estrobilurinas ou anilinopirimidinas também são eficazes.
(4,13) Entretanto, Sanhueza(13) diz que captana, associada com estrobilurinas ou 
anilopirimidinas, no período de floração até a queda de pétalas, são eficientes, e o 
uso de tiofanato metílico na pré-colheita também é eficiente. Conforme Cooke,(4) os 
benzimidazois e carbendazim têm alguma eficiência para combater a produção de 
esporos. Segundo Xiang-Ming Xu e Butt,(17) carbendazim, fenpropimorf e procloraz 
não são eficazes quando aplicados 48 horas após a infecção. 

Segundo Cooke,(4) os tratamentos realizados na primavera e no verão 
apresentam eficiência de proteção maior do que se realizados somente no período 
do outono. Tratamentos com dodine em pré-florada e ditianona em pós-florada são 
mais eficientes do que tratamentos com miclobutanil associado a penconazole no 
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período de primavera-verão. Um tratamento com maior eficiência é alcançado com 
benzimidazol se associado com carbendazim.

Conforme Sanhueza,(13) na proteção de ferimentos, como o da poda, contra N. 
ditissima, podem ser aplicadas pastas à base de cola ou tinta diluídas em água com 
calda bordalesa, oxicloreto de cobre, sulfato de cobre, clorothalonil, tiofanato metílico, 
tebuconazole e ou octinolinona. 

O objetivo desse ensaio foi o de verificar o efeito preventivo de diversos fungicidas 
em condições de inoculação em mudas de macieira.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos na Universidade de Caxias do Sul, no Laboratório 
de Fitopatologia. Foram utilizadas mudas da cultivar Imperial gala, com idade entre 
1 a 2 anos, para o primeiro ensaio, e mudas de 1 ano da cultivar gala Brookfield, 
para o segundo ensaio, ambas acondicionadas em vasos com volume de 5 litros, 
preenchidos com terra.

A multiplicação do patógeno foi realizada pelo processo de repicagem em meio 
de cultura BDA (batata dextrose ágar) em placas de Petri, mantidas em BOD com 
temperatura constante de 24 ºC com fotoperíodo de 12 horas, por 15 dias, e posterior 
acondicionamento em geladeira por mais 7 dias à temperatura de aproximadamente 
10 ºC.

Para obtenção do inóculo, a superfície do meio de cultura foi lavada com água 
destilada esterilizada e raspadas com alça de Drigalski. O inóculo obtido foi contado em 
uma câmara de Neubauer para 2,94 x 106 e 4,375 x 105 Unidade Formadora de Colônia 
(UFC) por mL, para o primeiro e segundo ensaios, respectivamente. A concentração 
de inóculo foi obtida em duas concentrações diferentes, oriundas de terrem sido 
obtidas em momentos diferente. Foram utilizados os seguintes tratamentos, com suas 
respectivas doses de fungicidas sobre as plantas (Tabela 1):

Produto 
comercial Ingrediente ativo Modo de ação Doses

(g ou ml/100 L)

Delan Ditianona Contato 100 

Delan Ditianona Contato 130 

Captan Captana Contato 240 

Cercobin Tiofanato-metílico Sistêmico 70 

Bordasul Calda bordalesa Contato 50 

Fanavid Oxicloreto de cobre Contato 150 

Fanavid Oxicloreto de cobre Contato 250 

Cobre Atar Óxido cuproso Contato 150 
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Cobre Atar Óxido cuproso Contato 250 

Garra Hidróxido de cobre Contato 50 

Garra Hidróxido de cobre Contato 250 

Testemunha Testemunha -------- ---

Tabela 1 – Tratamentos utilizados no experimento, produto comercial, ingrediente ativo e doses. 
Safra 2013/2014. Caxias do Sul, RS

Fonte: elaborado pelos autores.

Os tratamentos foram pulverizados com borrifador manual até o ponto de 
escorrimento. Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado com 12 tratamentos 
e 3 repetições, sendo cada parcela experimental constituída de uma planta envasada.

A inoculação do patógeno, para o primeiro ensaio, ocorreu através de disco de 
papel filtro, esterilizado, com diâmetro de 0,5 cm, embebido na suspensão do inóculo, 
posicionado em 5 pontos de abscisão da folha, retirada manualmente, após o tratamento 
das mudas. A inoculação do segundo ensaio ocorreu de forma similar ao primeiro, 
porém os tratamentos ocorreram após a retirada manual das folhas. Posteriormente, 
procedeu-se a inoculação em dez pontos de abscisão da folha.

As plantas foram mantidas em câmara de inoculação por 21 e 10 dias para o 
primeiro e segundo ensaios, respectivamente, a uma temperatura de 14º C, umidade 
relativa do ar > 95% e fotoperíodo de 12 horas. Após esse período de incubação, as 
plantas foram mantidas ao relento para manifestação dos sintomas. 

As avaliações ocorreram em dez momentos, com intervalos de 15 dias, a partir do 
surgimento dos primeiros sintomas, quando foi avaliada a porcentagem de incidência 
da doença. Avaliou-se qual foi a porcentagem de incidência da doença em relação 
à quantidade de inoculações realizadas nas abscisões das plantas. Os dados das 
avaliações foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Duncan em 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos no primeiro ensaio estão apresentados nas Tabelas 2 e 3. 
Conforme os dados apresentados na Tabela 2, pode-se observar que não houve 
diferenças significativas entre os tratamentos na primeira e na segunda avaliações. 
Nas terceira, quarta e quinta avaliações, observa-se diferenças significativas entre os 
tratamentos, sendo que os tratamentos captana, tiofanato metílico, calda bordalesa, 
oxicloreto de cobre, óxido cuproso e hidróxido de cobre, em doses distintas, diferiram 
significativamente do tratamento ditianona (100 g/100 L), porém não diferiram da 
testemunha, embora ainda tenham apresentado as menores médias de incidência da 
doença.
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Tratamentos
1ª Av. 2ª Av. 3ª Av. 4ª Av. 5ª Av.

19/09/13 04/10/13 18/10/13 10/11/13 29/11/13
Delan 100 g/100 L 24,28 a 31,45 a 39,48 a 39,48 a 39,48 a
Delan 130 g/100 L 24,28 a 24,28 a 24,28 ab 24,28 ab 24,28 ab
Captan 240 g/100 L 12,92 a 12,92 a 12,92 b 12,92 b 12,92 b
Cercobin 70 g/100 L 12,92 a 12,92 a 12,92 b 12,92 b 12,92 b
Bordasul 50 g/100L 5,74 a 12,92 a 12,92 b 12,92 b 12,92 b
Fanavid 150 g/100 L 5,74 a 5,74 a 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Fanavid 250 g/100 L 5,74 a 5,74 a 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Cobre Atar 150 g/100 L 5,74 a 5,74 a 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Cobre Atar 250 g/100 L 5,74 a 5,74 a 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Garra 50 g/100 L 17,10 a 17,10 a 17,10 b 17,10 b 17,10 b
Garra 250 g/100 L 5,74 a 5,74 a 5,74 b 5,74 b 5,74 b

Testemunha 20,10 a 20,10 a 28,12 ab 28,12 ab 28,12 ab

Tabela 2: Tratamentos, doses comerciais e percentagem de incidência para as cinco primeiras 
avaliações do primeiro ensaio. Caxias do Sul, RS. Safra 2013/2014

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Dados transformados em arc sen .

Fonte: elaborado pelos autores.

A Tabela 3 mostra diferenças significativas entre os tratamentos, pois os 
fungicidas oxicloreto de cobre, óxido cuproso, em doses distintas e hidróxido de 
cobre (250 g/100 L), diferiram das duas doses de ditianona e da testemunha.

Tratamentos
6ª Av. 7ª Av. 8ª Av. 9ª Av. 10ª Av.

13/12/2013 27/12/2013 10/01/2014 24/01/2014 07/02/2014
Delan 100 g/100 L 35,64 ab 31,46 a 31,46 a 35,64 a 35,64 a
Delan 130 g/100 L 24,28 ab 24,28 ab 24,28 ab 24,28 ab 24,28 ab
Captan 240 g/100 L 12,92 bc 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab
Cercobin 70 g/100 L 12,92 bc 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab
Bordasul 50 g/100L 12,92 bc 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab
Fanavid 150 g/100 L 5,74   c 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab 12,92 ab
Fanavid 250 g/100 L 5,74   c 5,74 b 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Cobre Atar 150 g/100 L 5,74   c 5,74 b 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Cobre Atar 250 g/100 L 5,74   c 5,74 b 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Garra 50 g/100 L 17,10 ab 17,10 ab 17,10 ab 17,10 ab 17,10 ab
Garra 250 g/100 L 5,74 c 5,74 b 5,74 b 5,74 b 5,74 b
Testemunha 32,30 ab 32,30 a 32,30 a 32,30 a 32,30 a

Tabela 3: Tratamentos, doses comerciais e percentagem de incidência para as cinco últimas 
avaliações do primeiro ensaio. Caxias do Sul, RS. Safra 2013/2014

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Dados transformados em arc sen .

Fonte: elaborado pelos autores.

Os dados obtidos no segundo ensaio estão apresentados nas Tabelas 4 e 5. 
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Conforme a Tabela 4, nota-se que, para as três primeiras avaliações, os tratamentos 
de captana, tiofanato metílico, calda bordalesa, oxicloreto de cobre (250 g/100 L) 
e hidróxido de cobre (50 g/100 L) diferiram da testemunha, mas não dos demais 
tratamentos. Para a quarta e quinta avaliações, nota-se que existem diferenças entre os 
tratamentos, sendo que os tratamentos tiofanato metílico, calda bordalesa, oxicloreto 
de cobre (250 g/100 L) e hidróxido de cobre (50 g/100 L) diferiram significativamente 
da testemunha, porém somente os tratamentos calda bordalesa e oxicloreto de cobre 
(250 g/100 L) diferiram significativamente dos demais.

Tratamentos
1ª Av. 2ª Av. 3ª Av. 4ª Av. 5ª Av.

29/11/2013 13/12/2013 27/12/2013 10/01/2014 24/01/2014
Delan 100 g/100 L 22,28 ab 24,28 ab 30,31 ab 30,31 ab 30,31 ab
Delan 130 g/100 L 23,56 ab 28,38 ab 34,92 ab 37,56 ab 39,47 ab
Captan 240 g/100 L 10,28 b 10,28 b 12,92 bc 17,46 ab 17,46 ab
Cercobin 70 g/100 L 10,28 b 10,28 b 12,92 bc 12,92 bc 12,92 c
Bordasul 50 g/100L 5,74 b 5,74 b 5,74 c 5,74 c 5,74 c
Fanavid 150 g/100 L 14,82 ab 14,83 b 14,83 bc 17,46 ab 17,46 ab
Fanavid 250 g/100 L 5,74 b 5,74 b 5,74 c 5,74 c 5,74 c
Cobre Atar 150 g/100 L 17,10 ab 17,10 ab 23,56 ab 25,49 ab 25,49 ab
Cobre Atar 250 g/100 L 5,74 b 12,92 b 26,19 ab 26,19 ab 28,82 ab
Garra 50 g/100 L 5,74 b 10,28 b 14,83 bc 14,83 bc 14,83 bc
Garra 250 g/100 L 14,83 ab 14,83 b 17,46 ab 19,65 ab 19,65 ab
Testemunha 31,65 a 37,55 a 41,40 a 41,40 a 41,40 a

Tabela 4: Tratamentos, doses comerciais e percentagem de incidência para as cinco primeiras 
avaliações do segundo ensaio. Caxias do Sul, RS. Safra 2013/2014

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Dados transformados em arc sen .

Fonte: elaborado pelos autores.

A Tabela 5 mostra que há diferenças significativas entre os tratamentos, sendo 
que os fungicidas tiofanato metílico, calda bordalesa, oxicloreto de cobre (250 g/100 
L) diferiram da testemunha, do fungicida ditianona, óxido cuproso, em duas doses 
distintas e do hidróxido de cobre (250 g/100 L). 

Tratamentos
6ª Av. 7ª Av. 8ª Av. 9ª Av. 10ª Av.

07/02/2014 21/02/2014 07/03/2014 21/03/2014 04/04/2014
Delan 100 g/100 L 30,31 ab 30,31 ab 30,31 ab 30,31 ab 30,31 ab
Delan 130 g/100 L 39,47 ab 39,47 ab 39,47 ab 39,47 ab 39,47 ab
Captan 240 g/100 L 17,46 ab 17,46 bc 17,46 bc 17,46 bc 17,46 bc
Cercobin 70 g/100 L 12,92   c 12,92   c 12,92   c 12,92   c 12,92   c
Bordasul 50 g/100L 5,74   c 5,74   c 5,74   c 5,74   c 5,74   c
Fanavid 150 g/100 L 17,46 ab 17,46 bc 17,46 bc 17,46 bc 17,46 bc
Fanavid 250 g/100 L 5,74   c 5,74   c 5,74   c 5,74   c 5,74   c
Cobre Atar 150 g/100 L 25,49 ab 25,49 ab 25,49 ab 25,49 ab 25,49 ab
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Cobre Atar 250 g/100 L 28,82 ab 28,82 ab 28,82 ab 28,82 ab 28,82 ab
Garra 50 g/100 L 14,83 bc 14,83 bc 14,83 bc 14,83 bc 14,83 bc
Garra 250 g/100 L 19,65 ab 19,65 ab 19,65 ab 19,65 ab 19,65 ab
Testemunha 41,40 a 43,42 ab 43,42 ab 43,42 ab 43,42 ab

Tabela 5: Tratamentos, doses comerciais e percentagem de incidência para as cinco últimos 
avaliações do segundo ensaio. Caxias do Sul, RS. Safra 2013/2014

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
Dados transformados em arc sen .

Fonte: elaborado pelos autores.

De acordo com Dubin e English,(5) as inoculações realizadas após a retirada da 
folha manualmente e inoculadas em concentrações de 5 x 10³, em 10 pontos distintos 
por planta, demonstrou que as infecções foram irregulares no aparecimento das lesões. 
O mesmo ocorreu em ambos ensaios, pois várias inoculações não manifestaram 
sintomas, mesmo utilizando concentrações superiores a 105 Unidades Formadoras de 
Colônias (UFC).

Os pontos de abscisão das folhas tornam-se altamente resistentes à infecção 
após 48 horas da queda da folha, e apenas 5% desses pontos são suceptiveis à 
infecção após 10 dias da retirada da folha. Assim sendo, é extremamete importante a 
proteção desses pontos durante o período de queda de folhas, pois a manifestação 
dos sintomas ocorrerá somente na primavera, segundo Dubin e English,(5) conforme 
obtido no ensaio e ralatado por Mccracken et al.,(10) onde as plantas podem estar 
infectadas sem o desenvolvimento de sintomas.

O uso de cobre e os metais pesados, como o mercúrio, são os mais eficientes 
contra o cancro, aplicados no início da queda de folhas. Cobre ou fungicidas à base 
de mercúrio, como calda bordalesa, oxicloreto de cobre, cloreto de mercúrio enitrato 
de mercúrio, se aplicados no início da queda de folhas, promovem proteção máxima 
para as cicatrizes folhares recentemente expostas. Benomil aplicado na queda de 
folhas tambem é eficaz. A aplicação de benomil, de pyridinitril e de carbendazil diminui 
a esporulação em todo o ano. Ditianona não tem nenhum efeito sobre esporulação, 
mas age bem como protetor.(4,15) 

Conforme Cooke,(4) as aplicações de fungicidas na primavera-verão produziram 
maior redução no número de cancros em relação às aplicações realizadas no outono. 
Oxicloreto de cobre teve controle razoável, quando  aplicado no outono, porém os 
dados obtidos revelaram que os fungicidas cúpricos apresentaram os melhores 
resultados, sendo que oxicloreto de cobre, em dose para “limpeza de pomar” (250 
g/100 L) foi eficiente no controle da doença. 

Segundo Cooke,(4) dodine aplicado em pré-florada e ditianona, pós-florada, têm 
menor tendência de desenvolver cancro do que tratamentos aplicados em primavera-
verão com miclobutanil e  penconazole, porém menor número de cancros surgiram 
quando pulverizados benzimidazol e carbendazim na primavera-verão. As aplicações 
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de ditianona em primevera-verão reduziu o cancro em 75%. Os ensaio revelaram que 
ditianona, em condições de inoculação, não foram eficientes no controle da doença.

Os ensaios realizados revelaram que os fungicidas cúpricos foram eficientes em 
ambos ensaios. Para o primeiro ensaio, simulou-se a pulverização anterior a queda 
da folha, que apresentou os melhores resultados com o uso de oxicloreto de cobre 
(250 g/100L), óxido cuproso (150 e 250 g/100L) e hidróxido de cobre (250 g/100 L). 
Já para o segundo ensaio, com a simulação da queda da folha anterior ao tratamento, 
observou-se que os fungicidas calda bordalesa (50 g/100 L) e oxicloreto de cobre 
(250 g/100L) foram eficientes no controle da doença. Vale ressaltar que o fungicida 
oxicloreto de cobre (250 g/100 L) foi eficiente em ambos os ensaios.
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